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Universidade Louis Pasteur, de Strasbourg, e foram 
traduzidos por Maria Helena Dias - "Transformações 
cartográficas espaciais e anamorfoses", de Colette 
Cauvin (p. 267-31 O),e "A Cartografiaeocomputador", 
de Sylvie Rimbert (p. 311-344). Saliente-se que 
Colette C auvin escolheu exclusivamente exemplos 
portugueses para ilustrar o seu texto, o que lhe dá, 
sem dúvida, uma maior força perante o leitor a que se 
destina (figuras 52 a 64), e que Sylvie Rimbert, 
tratando, uma vez mais, dos SIG, mostra claramente 
como, apesar da difusão de programas cartográficos 
para computadores, nem tudo está resolvido e ainda 
é possível fazer investigação em Cartografia 

distinguindo-se, assim, "novos amadores e novos 
cartógrafos" (p.337-339). 

Dizer que todo este livro é muito importante para 
a geografia física aplicada ao ordenamento do território 
será um erro. No entanto, ele é de grande importância 
para todos os que estão interessados no ordenamento 
do território, não só pelos numerosos exemplos que 
apresenta, desde a cartografia de base à mais avançada 
cartografia temática, mas também pela descida ao 
pormenor na fundamentação, caracterização e 
perspectivas para o futuro da cartografia geomorfológica 
e de riscos naturais, bem como dos Sistemas de 
Informação Geográfica (SIG). 

Fifth European Intensive Course on Applied Geomorphology 
ou o ponto da situação dos estudos sobre riscos naturais no sul de 
Portugal 

Fernando Rebelo 

Com a participação de 45 geomorfólogos, oriundos 
das Universidades de Amsterdam, Bonn, Ferrara, 
Lisboa, Modena, Santander, Stras bourg, Utrecht, 
Wien e Zaragoza, e sob o patrocínio do Programa 
ERAMUS, realizou-se em Lisboa e no Algarve, 
entre 17 e 24 de Junho de 1996, um curso intensivo 
de Geomorfologia Aplicada. 

A propósito deste curso e precisamente sob o 
título de Fifth European Intensive Course on Applied 
Geomorphology. Mediterranean and Urban Area.s; 
foi editado, por Antônio deBrum Ferreira e Gonçalo 
Teles Vieira, um conjunto de peq uenos trabalhos 
que constituem um importante livro sobre riscos 
naturais no sul de Portugal (Lisboa, Faculdade de 
Letras da Universidade de Lisboa, 1996, 238 p.) . 

Após uma introdução assinada por M. Panizza e 
M. Solda ti sobre os cursos intensivos ERASMUS , os 
três primeiros trabalhos referem-se já à Geomorfologia 
de Portugal, mas são nitidamente de carácter 
introdutório- "Applied geomorphology in Mediterra­
nean and urban arcas: the example of Southern 
Portugal" (A. B. Ferreira), "Geomorphology o f 
Portugal: long-term cvolution and tectonic setting" 
(A. B. Ferreira) e "Geomorphology of Portugal: 
general aspects of the landforms" (D. B. Ferreira). 

A primeira abordagem dos riscos naturais aparece 
no trabalho de A. B. Ferreira e J. L. Zêzere intitulado 
"Geodynamic hazards in Portugal" (p. 35-43). 
Salientam-se os riscos sísmicos, os movimentos de 
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massa, as inundações e a erosão costeira. Segue-se 
um trabalho de Teresa Barata Salgueiro ("The urban 
devclopment of Lisbon") que CO!Tesponde a uma 
apresen tação da morfologia e da estrutura funcion al 
da grande cidade que depois virá a ser estudada com 
pormenor no respeitante aos riscos naturais - "Notes 
for the characterization of the seismic vulnerability 
ofbuilding construction in Lisbon" (C. S. Oliveira) , 
"Earthquake emergency planning and response. 
Application to the city of Lisbon" (I. Pais) e 
"Earthquakes in Lisbon's urban hi story. A theme for 
a guided visit" (I. Pais). 

"Landslides in the north ofLisbon region" (p. 79-
-89) é uma pequena síntese de José Luís Zêzere feita 
com base nas pesquisas que aí vem efectuando desde 
os anos 80 e que lhe permitiram recensear 597 casos 
de movimentos de massa, distribuídos por 5 tipos 
("Shallow translational slides", "Translational slides", 
"Rotational si ides", "Siides/falls duc to lateral sapping" 
e "Complex movements") apenas em 5 áreas-amostra 
(Calhandriz, Fanhões, Trancão, Lou sa e Loures). 

Do mesmo Autor, seguem-se quatro pequenas 
notas de pormenor sobre outros tantos casos - "The 
Quinta da Boa vista landslide. An example of mass 
movement in an ill-consolidated fill" (p. 9 I -93) , 
"Mass movements in Fanhões are a" (p. 95-99), "Mass 
movements and geomorphological hazard assessment 
in the Trancão valley, between Bucelas and Tojal " 
(p. I O 1-1 05) e "The multi pie retrogressive si ide o f 



Casal Novo do Brejo. Back analisys ofslope stability 
conditions" (p. 115-119). Entre as duas últimas notas 
posiciona-se uma breve, mas interessante análise, 
assinada por A. B. Ferreira, J. L. Zêzere eM. L. 
Rodrigues, de um grande movimento de massa ocorrido 
em 9 e 1 O de Fevereiro de 1979 e já várias vezes 
apresentado à comunidade científica em Portugal e 
no estrangeiro pelos mesmos Autores- "The Calhandriz 
landslide" (p. 107-113). 

Em todos os artigos sobre movimentos de massa 
salientam-se, acima de tudo, os esboços geomorfo­
lógicos que os acompanham. Mais aprofundados 
uns, mais simplificados, propositadamente, outros, 
eles são sempre oportunos e muito elucidativos. 

Problemas ambientais são aflorados nos trabalhos 
seguintes, da autoria de Maria Luisa Rodrigues 
("Morphostructural conditions, slope deposits and 
environmental problems in the Estremaduralimestone 
massi f (Portugal)" , "The Minde depression: geomor­
phology and hydrologic features","Fórnia and Chão 
das Pias: karstification and quaternary slope evolution" 
e "Geomorphology and environmental hazards in 
the Alvados depression and karstic springs of river 
Lena"); entre os dois últimos, M. L. Rodrigues e J. L. 
Zêzere apresentam o estudo de um pequeno caso de 
movimento de massa - "The landslide of Boiça/ 
Feteira (Serro Ventoso)" (p. 143-145). Também aqui 
é a representação cartográfica que mais se salienta 
possibilitando uma leitura fácil e rápida dos diferentes 
trabalhos . 

Catarina Ramos publica, a seguir, quatro pequenos 
trabalhos com origem mais ou menos próxima na sua 
tese de doutoramento t t>- "The natural regimes of 

(I) Sobre a tese de doutoramento de Catarina Ramos, ver: F. REBELO," A espe­
cialização como i dei a força em quatro teses de doutoramento em Geografia 
Física defendidas em 1994 e 1995". Terrirorium , 2, 1995, p. 65-66. 
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portugueserivers", "Hydrologic diversity in the Tagus' 
portuguese basin", "The floods of the ri ver Tagus" e 
"Floods and inundations in the low valley ofthe ri ver 
Maior". 

Muito sintético e curto é o artigo seguinte, da 
autoria de Suzanne Daveau, intitulado "The Sorraia 
valley. Topics for a guided visit" (p. 185-189)- fala 
da evolução holocénica e histórica da planície aluvial, 
da dificuldade de travessia do rio, de Coruche, do 
uso da terra e dos problemas actuais como, por 
exemplo, os riscos de inundação. 

Igualmente muito curto é o artigo assinado pela 
equipa portuguesa da EUROflood (F. N. Correia, 
M. G. Saraiva, J. Rocha, F. Bernardo e I. Ramos) -
"Public perception of flood risk and flood defence 
policies. The example of Setúbal" (p. 191-197). 

Os últimos trabalhos deste livro referem-se ao 
litoral do Alentejo e do Algarve- "The Alentejo and 
Algarve coasts in the portuguese framework" (A. R. 
Pereira), "Vulnerability o f a man-made coas tal section. 
The example of the bay of Sines" (A . R. Pereira), 
"Rock coast ofPessegueiro (SW Portugal). Present­
-day evolution" (M. Neves), "The coastal area near 
Vila Nova de Milfontes" (A. R. Pereira), "Recent 
evolution of the bay of Lagos after a heavy 
anthropogenic intervention" (A . R. Pereira), 
"Vulnerability of the beach-cliff system of Praia da 
Rocha" (A. R. Pereira eM. Gomes) e "The beach­
-cliff system of Vale do Lobo" (A. R. Pereira). 

Além da já referida ilustração no que di z respeito 
aos movimentos de massa, não pode deixar de destacar­
-se o número elevado de cartogramas e gráficos que 
enriquece o livro no seu conjunto, bem como alguns 
quadros e algumas fotografias incluídos em vários 
artigos . 
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